Adequação Nutricional em Crianças Subnutridas dos 6 aos 59 Meses, em Cantagalo (São Tomé e Príncipe) by Pisco, Ana et al.
 8 
Ana Pisco1,*;  Rui Poínhos2; Elisabete Catarino31 Licenciada em Ciências 
da Nutrição
2 Faculdade de Ciências 
da Nutrição e Alimentação 
da Universidade do Porto, 
Rua Dr. Roberto Frias,
7VY[V7VY[\NHS
3 Helpo ONGD,
Vila Dolores, São Tomé e 
Príncipe
*Endereço para correspondência:
Ana Pisco
9\H7VL[H1VZt4KH*Y\aSV[L 
3LPYPH7VY[\NHS
anitapisco@gmail.com
Histórico do artigo:
Recebido a 27 de outubro de 2015
Aceite a 3 de dezembro de 2015
RESUMO
INTRODUÇÃO: A subnutrição em crianças é considerada um problema de saúde pública, principalmente nos países em 
KLZLU]VS]PTLU[VYLJVUOLJLUKVZLHZ\HYLSHsqVJVT\THPUNLZ[qVPUHKLX\HKH(LZJHZZLaKLKHKVZYLSH[P]VZH:qV;VTt
L7YxUJPWLULZ[H[LTm[PJH[VYUHWYLTLU[LHH]HSPHsqVKHHKLX\HsqVU\[YPJPVUHSKLZ[HZJYPHUsHZLHYLHSPaHsqVKLLZ[\KVZ
semelhantes.
OBJETIVOS: Conhecer as diferenças entre o aporte energético e de macronutrientes e as recomendações nutricionais em crianças 
Z\IU\[YPKHZKVZHVZ TLZLZUVKPZ[YP[VKL*HU[HNHSVLT:qV;VTtL7YxUJPWL,Z[\KHYHYLSHsqVLU[YLHHKLX\HsqV
KHPUNLZ[qVLV[PWVLNYH\KLZ\IU\[YPsqVPKHKLHTHTLU[HsqVLKPÄJ\SKHKLKLHJLZZVHJVTPKHZ\ÄJPLU[LYLWVY[HKHWLSV
cuidador da criança. 
METODOLOGIA: 5LZ[LLZ[\KVKLZJYP[P]VPUX\PYPYHTZLJ\PKHKVYLZKLJYPHUsHZLU[YLVZLVZ TLZLZ-VYHTYLJVSOPKVZ
KHKVZHU[YVWVTt[YPJVZLZVJPVKLTVNYmÄJVZLMVPMLP[V\TPUX\tYP[VnZOVYHZHU[LYPVYLZWHYHH]HSPHYVHWVY[LLULYNt[PJVL
KLTHJYVU\[YPLU[LZ+L[LYTPUV\ZLHHKLX\HsqVU\[YPJPVUHSWLSHJVTWHYHsqVJVTHZDietary Reference Intake (crianças não 
HTHTLU[HKHZLJVTHZYLJVTLUKHsLZKLÄUPKHZWVY+L^L`L)YV^UWHYHHZHTHTLU[HKHZ
RESULTADOS: +HHTVZ[YHKLJYPHUsHZZ\IU\[YPKHZ  LHWYLZLU[V\HWVY[LZPUMLYPVYLZnZYLJVTLUKHsLZ
LT[LYTVZKLLULYNPHOPKYH[VZKLJHYIVUVLSxWPKVZYLZWL[P]HTLU[L(WLUHZHWYLZLU[V\HWVY[LWYV[LPJVPUMLYPVYHVKL
referência. As crianças mais velhas e as não amamentadas tenderam a apresentar-se mais afastadas das recomendações. As 
JYPHUsHZJVTZ\IU\[YPsqVJY}UPJHTVKLYHKHJVTWHYH[P]HTLU[LnZX\L[PUOHTZ\IU\[YPsqVJY}UPJHZL]LYHHWYLZLU[HYHTTHPVY
WYL]HSvUJPHKLHWVY[LLULYNt[PJVPUMLYPVYnZYLJVTLUKHsLZTHZUqVZL]LYPÄJHYHTKPMLYLUsHZYLSH[P]HTLU[LHVZTHJYVU\[YPLU[LZ
CONCLUSÕES: A maioria das crianças subnutridas avaliadas não atinge as recomendações energéticas e de macronutrientes, à 
exceção das proteínas. Esta situação é mais grave em crianças mais velhas e crianças não amamentadas.
PALAVRAS-CHAVE 
(KLX\HsqVU\[YPJPVUHS(WVY[LLULYNt[PJVLKLTHJYVU\[YPLU[LZ:qV;VTtL7YxUJPWL:\IU\[YPsqVHN\KH:\IU\[YPsqVJY}UPJH
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INTRODUÇÃO
Segundo o Nutrition Glossary da United Nations Children’s Fund 
<50*,-HTHSU\[YPsqVVJVYYLX\HUKVHHSPTLU[HsqVHWYLZLU[H
L_JLZZVV\KtÄJLKLU\[YPLU[LZ<THKHZZ\HZ]LY[LU[LZtH
Z\IU\[YPsqVX\LLUNSVIHHZ\IU\[YPsqVJY}UPJH:*HZ\IU\[YPsqV
HN\KH:(LVKtÄJLKLTPJYVU\[YPLU[LZLZZLUJPHPZ
A subnutrição em crianças é considerada um problema de saúde 
WISPJHWYPUJPWHSTLU[LUVZWHxZLZLTKLZLU]VS]PTLU[V6Z
últimos dados disponíveis acerca da subnutrição em São Tomé e 
Príncipe (STP) mostram, a partir dos índices de avaliação do estado 
U\[YPJPVUHSX\L KHZJYPHUsHZH[tHVZHUVZHWYLZLU[HT
subnutrição crónica moderada (SCM) e 11,9% subnutrição crónica 
ZL]LYH:*:,Z[HJVUKPsqVtKLÄUPKHWVY\TaZJVYLKLLZ[H[\YH
WHYHPKHKL,0,TYLSHsqVn:(KLÄUPKHWVY\TaZJVYLKL
WLZVWHYHLZ[H[\YH7,KHZJYPHUsHZHWYLZLU[HT:(
TVKLYHKH:(4L:(ZL]LYH:(:
,_PZ[LT ]mYPVZ MH[VYLZ X\L WVKLT ZLY JVUZPKLYHKVZ JH\ZHZ KL
Z\IU\[YPsqV"UVLU[HU[VtJVUZLUZ\HSHZ\HYLSHsqVJVTVPUHKLX\HKV
JVUZ\TVHSPTLU[HYKPmYPV :LUKVHZZPTHH]HSPHsqVKHHKLX\HsqV
nutricional (comparação entre as necessidades e recomendações 
nutricionais e o consumo alimentar) torna-se fundamental na 
compreensão da subnutrição e possibilidades de intervenção (12, 13). 
Uma das ferramentas mais utilizadas para avaliar a ingestão alimentar 
KPmYPHtV 0UX\tYP[VnZOVYHZHU[LYPVYLZ 0UX/,Z[LTt[VKV
KLH]HSPHsqVtLZWLJPHSTLU[LHKLX\HKVX\HUKVHHSPTLU[HsqVUqV
HWYLZLU[HNYHUKLKP]LYZPKHKLJVTVtVJHZVKL:;7
6WYLZLU[LLZ[\KVMVPYLHSPaHKVLT:;7LZWLJPÄJHTLU[LUVKPZ[YP[V
KL*HU[HNHSVX\LZLN\UKVVS[PTVYLJLUZLHTLU[VJVU[HJVT
crianças com idade inferior a 5 anos (15).
Tendo em conta os dados referentes à subnutrição em crianças menores 
de 5 anos, a sua relação primária com a ingestão alimentar diária e a 
escassez de dados relativos a STP nesta temática, torna-se premente 
HH]HSPHsqVKHHKLX\HsqVU\[YPJPVUHSLTJYPHUsHZZ\IU\[YPKHZULZ[H
faixa etária.
OBJETIVOS
O presente estudo tem como principal objetivo conhecer as 
diferenças entre a ingestão energética e de macronutrientes e as 
YLJVTLUKHsLZU\[YPJPVUHPZLTJYPHUsHZZ\IU\[YPKHZKVZHVZ 
meses, no distrito de Cantagalo, em STP, através da avaliação do 
seu consumo alimentar. Adicionalmente, estudou-se a relação entre 
HHKLX\HsqVKHPUNLZ[qVLV[PWVLNYH\KLZ\IU\[YPsqV PKHKL
HTHTLU[HsqVLKPÄJ\SKHKLKLHJLZZVHJVTPKHZ\ÄJPLU[L+(*:
reportada pelo cuidador da criança.
METODOLOGIA
Tipo de estudo e caracterização da amostra
A amostra deste estudo descritivo foi de conveniência, tendo sido 
PUX\PYPKVZJ\PKHKVYLZKLJYPHUsHZLU[YLVZLVZ TLZLZ
selecionadas a partir de um conjunto de crianças consultadas e 
rastreadas no distrito de Cantagalo. A exclusão de crianças abaixo 
KVZTLZLZWYLUKL\ZLJVTHKPÄJ\SKHKLKLX\HU[PÄJHYVHSLP[HTLU[V
materno, sendo esta a idade preconizada pela Organização Mundial da 
:HKLWHYHHÄUHSPaHsqVKVHSLP[HTLU[VTH[LYUVL_JS\ZP]VLPUPJPHsqV
KHKP]LYZPÄJHsqVHSPTLU[HY
Através do z-score de P/E e de E/I, foi determinada a presença ou 
ausência de subnutrição sob a forma de SA e SC, respetivamente, 
ZLUKVX\LHZ\HWYLZLUsHJVUZ[P[\P\VJYP[tYPVKLPUJS\ZqVUVLZ[\KV
Foram analisadas separadamente as crianças com SC, com SA e as 
X\LHWYLZLU[H]HTVZKVPZ[PWVZKLZ\IU\[YPsqV
Procedimento
A recolha dos dados foi feita entre abril e junho de 2015 através de 
\TPUX\tYP[VKLHWSPJHsqVPUKPYL[HYLHSPaHKVLTJVUZ\S[HL_[LYUHV\
na comunidade, tendo sido aplicado por uma nutricionista e duas 
LZ[HNPmYPHZKLU\[YPsqV-VYHTYLJVSOPKVZKHKVZZVJPVKLTVNYmÄJVZL
MVPMLP[V\T0UX/+L]PKVnLSL]HKHWYL]HSvUJPHKLHUHSMHIL[PaHsqV
em São Tomé e Príncipe (30,5% dos adultos são iliterados, sendo esta 
WYVWVYsqVKL  UHZT\SOLYLZVJVUZLU[PTLU[VPUMVYTHKV
dado pelos cuidadores foi obtido oralmente, após explicação dos ob-
jetivos do estudo e condições de participação. A recolha e tratamento 
KVZKHKVZZLN\PYHTHZPUKPJHsLZKH+LJSHYHsqVKL/LSZxUX\PH
Numa primeira fase foi determinado o peso (através da balança pediá-
trica SECA®TVKLSVLKHIHSHUsHKPNP[HS:,*(®TVKLSV
[LUKVZPKVYLNPZ[HKVLTX\PSVNYHTHZJVTHWYV_PTHsqVnZJLU[tZP-
mas) e a estatura (através de um estadiómetro horizontal ou vertical de 
madeira e um estadiómetro SECA® (modelo 217), tendo sido registada 
em centímetros, com aproximação às décimas). Depois, tendo em 
JVU[HVZL_VLPKHKLJHSJ\SHYHTZLVZaZJVYLZH[YH]tZKVZVM[^HYL
Who Anthro®]LYZqV*SHZZPÄJV\ZLV[PWVKLZ\IU\[YPsqVH[YH]tZ
do z-score de P/E (para SA) e do z-score de E/I (para SC). O grau de 
:(V\:*MVPJSHZZPÄJHKVJVTVTVKLYHKVV\ZL]LYVYLZWL[P]HTLU[L
X\HUKV#aZJVYLV\aZJVYL#7HYHHStTKV[PWVLNYH\
KLZ\IU\[YPsqVLKHPKHKLKHZJYPHUsHZH[YH]tZKVX\LZ[PVUmYPVYL-
colheu-se informação relativa à amamentação, tendo a variável sido 
posteriormente dicotomizada em crianças amamentadas vs. não ama-
TLU[HKHZ6TLZTVHJVU[LJL\YLSH[P]HTLU[LnZ+(*:ZLUKVX\L
VJ\PKHKVYHÄYTH]HWHZZHYV\UqVWVYWLYxVKVZK\YHU[LVHUVLT
X\LUqV[PUOHJVTPKHZ\ÄJPLU[LWHYH[VKHHMHTxSPH
5HHWSPJHsqVKV0UX/HX\HU[PÄJHsqVKLHSPTLU[VZLZ\HZWVYsLZ
MVPMLP[HJVTYLJ\YZVH\TmSI\TMV[VNYmÄJV,Z[LmSI\TMVPKLZLU]VS-
]PKVUVoTIP[VKVLZ[\KV[LUKVWVYIHZLV4HU\HSKL8\HU[PÄJHsqV
de Alimentos da Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação 
da Universidade do Porto (17): às imagens constantes do original 
foram acrescentadas as de alimentos e pratos típicos de STP uti-
SPaHUKVHTLZTHTL[VKVSVNPHWLZHNLTLYLNPZ[VMV[VNYmÄJVKL
porções). Todos os procedimentos foram previamente padronizados, 
\[PSPaHUKV\THSPZ[HKLPUKPJHsLZNLYHPZWHYHHWSPJHsqVKVPUX\tYP[V
*VTIHZLUV0UX/MVYHTJHSJ\SHKVZVZHWVY[LZLULYNt[PJVLKL
macronutrientes para cada criança. A informação nutricional dos ali-
mentos foi recolhida maioritariamente a partir da West African Food 
Composition Table (WAFCT), da Tabela Brasileira de Composição e 
Alimentos (TACO) e da Tabela de Composição de Alimentos Portu-
guesa (TCAP) (18-20). A informação nutricional de alguns alimentos 
foi obtida através da consulta das embalagens dos alimentos, a partir 
KHYLJLP[HLYLZWL[P]HWLZHNLTLJVUMLsqVLKL\THY[PNVJPLU[xÄJV
(HKLX\HsqVLULYNt[PJHLKLTHJYVU\[YPLU[LZMVPKL[LYTPUHKH
pela comparação com as Dietary Reference Intakes (DRI) e com as 
YLJVTLUKHsLZKLÄUPKHZWVY+L^L`L)YV^UWHYHHZUqVHTHTLU-
tadas e amamentadas, respetivamente (22, 23).
Tratamento estatístico
O tratamento estatístico foi efetuado no programa IBM SPSS® versão 
WHYH>PUKV^Z(HUmSPZLKLZJYP[P]HJVUZPZ[P\UVJmSJ\SVKLTtKPHZ
LKLZ]PVZWHKYqVKWTLKPHUHZLWLYJLU[PZLMYLX\vUJPHZPara além 
de tal estar inerente ao conceito de z-score, a normalidade das 
]HYPm]LPZJHYKPUHPZMVPJVUÄYTHKHWLSVZJVLÄJPLU[LZKLZPTL[YPHL
de achatamento. Utilizaram-se o teste t de Student e ANOVA uni-
]HYPHKHWHYHJVTWHYHYTtKPHZKLHTVZ[YHZPUKLWLUKLU[LZ"X\HUKV
se ]LYPÄJHYHTKPMLYLUsHZZPNUPÄJH[P]HZUH(56=(HJVTWHYHsqVLU[YL
pares de grupos foi feita com correção de Bonferroni. Usaram-se o 
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[LZ[LL_H[VKL-PZOLYV\V[LZ[LKVX\PX\HKYHKVWHYHH]HSPHYHKLWLU-
KvUJPHLU[YLWHYLZKL]HYPm]LPZ9LQLP[V\ZLHOPW}[LZLU\SHX\HUKVV
Ux]LSKLZPNUPÄJoUJPHJYx[PJVWHYHHZ\HYLQLPsqVWMVPPUMLYPVYH
RESULTADOS
Caracterização da amostra
A amostra foi constituída por 118 crianças com idades compreen-
KPKHZLU[YLVZLVZ TLZLZ!U$LUJVU[YH]HTZL
UHMHP_HL[mYPHKVZHTLZLZU$[PUOHTLU[YL
LTLZLZLU$LU[YLL TLZLZKLPKHKL5V
X\LYLZWLP[HnZ\IU\[YPsqVU$ KHHTVZ[YHZVMYPHKL
:*U$KL:(L U$ZVMYPHKLHTIVZVZ[PWVZ
de subnutrição (SC+SA). Na Tabela 1 a amostra é caracterizada de 
acordo com o tipo e grau de subnutrição apesentada, bem como 
de acordo com a faixa etária.
+HHTVZ[YH[V[HSU$KHZJYPHUsHZUqVLZ[H]HTHZLY
amamentadas.
+V[V[HSKVZJ\PKHKVYLZPUX\PYPKVZU$HÄYTHYHTWHZZHY
WVYWLYxVKVZK\YHU[LVHUVLTX\LUqV[PUOHTHJLZZVHJVTPKH
Z\ÄJPLU[LWHYH[VKHHMHTxSPH
Aporte energético e de macronutrientes e comparação com as 
recomendações nutricionais
+HHTVZ[YH U$HWYLZLU[V\]HSVYLZHIHP_VKV]HSVYKL
YLMLYvUJPHUVX\L[VJHnZYLJVTLUKHsLZLULYNt[PJHZ U$
nZKLOPKYH[VZKLJHYIVUV/*LU$nZKLSxWPKVZ(
THPVYPHKHZJYPHUsHZ"U$H[PUNPHHZYLJVTLUKHsLZKL
WYV[LxUH.YmÄJV
*HYH[LYPaHsqVKHHTVZ[YHU$WVY[PWVLNYH\KLZ\IU\[YPsqVKLHJVYKVJVTHMHP_HL[mYPH
Tabela 1
SCM SCS SAM SAS SCM+SAM SCM+SAS SCS+SAM
n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)
6 a 12 meses 3 (2,5) 6 (5,1) 4 (3,4) 1 (0,8) 5 (4,3) 1 (0,8) 1 (0,8)
13 a 24 meses 17 (14,4) 11 (9,3) 3 (2,5) 0 (0,0) 1 (0,8) 0 (0,0) 2 (1,8)
25 a 59 meses 42 (35,6) 18 (15,3) 2 (1,8) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (0,8)
Total
62 (52,5) 35 (29,7) 9 (7,7) 1 (0,8) 6 (5,1) 1 (0,8) 4 (3,4)
SC SA SC+SA
97 (82,2) 10 (8,5) 11 (9,3)
:*$:\IU\[YPsqV*Y}UPJH":*4$:\IU\[YPsqV*Y}UPJH4VKLYHKH":*:$:\IU\[YPsqV*Y}UPJH:L]LYH":($:\IU\[YPsqV(N\KH"
:(4$:\IU\[YPsqV(N\KH4VKLYHKH":(:$:\IU\[YPsqV(N\KH:L]LYH
LípidosEnergia
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*UÀðFR
9LWYLZLU[HsqVNYmÄJHKHHKLX\HsqVKLLULYNPHLTHJYVU\[YPLU[LZ 0KHKLTtKPHKLZ]PVWHKYqVKHZJYPHUsHZU$KLHJVYKVJVTHHKLX\HsqVKVHWVY[LLULYNt[PJVLKLTHJYVU\[YPLU[LZ
Tabela 2
ABAIXO DA 
REFERÊNCIA/
RECOMENDAÇÃO
DENTRO DO 
INTERVALO 
RECOMENDADO
ACIMA DA 
REFERÊNCIA/
RECOMENDAÇÃO
p
Energia 31 ± 13 – 19 ± 10 < 0,001
Hidratos de 
Carbono
32 ± 12 13 ± 4 14 ± 6 < 0,001
Lípidos 29 ± 13 14 ± 4 30 ± 15 0,002
Proteína 26 ± 17 – 28 ± 13 0,516
Idade e adequação nutricional
(PKHKLKHZJYPHUsHZYL]LSV\KPMLYLUsHZZPNUPÄJH[P]HZLTM\UsqVKHHKL-
X\HsqVKVHWVY[LLULYNt[PJVKL/*LKLSxWPKVZTHZUqVKLWYV[LxUHZ
As crianças com um aporte energético inferior ao valor de referência eram 
THPZ]LSOHZKVX\LHZYLZ[HU[LZ;HTItTLTYLSHsqVHVHWVY[LKLSxWPKVZ
HZJYPHUsHZHIHP_VKVPU[LY]HSVYLJVTLUKHKVLYHTTHPZ]LSOHZKVX\L
HZX\LJ\TWYPHTV\L_JLKPHTHZYLJVTLUKHsLZ(ZJYPHUsHZJVT
HWVY[LKL/*KLU[YVKHZYLJVTLUKHsLZLYHTTHPZUV]HZKVX\LHZ
restantes. Na Tabela 2 as crianças são caracterizadas em termos de idade 
LTM\UsqVKHHKLX\HsqVKVHWVY[LLULYNt[PJVLKLTHJYVU\[YPLU[LZ
Amamentação e adequação nutricional
=LYPÄJV\ZLKLWLUKvUJPHLU[YLHHTHTLU[HsqVLHJVTWHYHsqVJVT
as recomendações energéticas, de HC e de lípidos. O reduzido nú-
mero de crianças com aporte proteico inferior às recomendações 
impossibilitou a aplicação dos testes para avaliação da dependência 
relativamente a este nutriente.
As crianças não amamentadas mostraram maior prevalência de valores 
abaixo do valor de referência comparativamente às amamentadas, no 
X\L[VJHnZYLJVTLUKHsLZKVHWVY[LLULYNt[PJVKL/*LKLSxWPKVZ
,Z[LZKHKVZLZ[qVKLTVUZ[YHKVZUH;HILSHLTX\LZLKLZJYL]LT
HZMYLX\vUJPHZKLJYPHUsHZLTM\UsqVKLZLYLTV\UqVHTHTLU[HKHZ
LKHHKLX\HsqVKLHWVY[LLULYNt[PJVLKLTHJYVU\[YPLU[LZ
Tipo e grau de subnutrição e adequação nutricional
=LYPÄJV\ZLKLWLUKvUJPHLU[YLVNYH\KL:*LHHKLX\HsqVKVHWVY-
[LLULYNt[PJVZLUKVX\LHZJYPHUsHZJVT:*4HWYLZLU[HYHTTHPVY
prevalência de não atingimento dos valores de referência, comparati-
]HTLU[LnZJYPHUsHZJVT:*:"U$]Z"U$"W$
5qVZL]LYPÄJHYHTHZJVUKPsLZKLHWSPJHIPSPKHKLKVZ[LZ[LZ
(%)
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de hipóteses para os macronutrientes, ou para a análise da depen-
dência com o grau de SA, de SC+SA, ou com o tipo de subnutrição.
DACS reportadas pelo cuidador e adequação nutricional
,TYLSHsqVnZ+(*:YLWVY[HKHZWLSVJ\PKHKVYUqVZL]LYPÄJV\KL-
WLUKvUJPHYLSH[P]HTLU[LHULUO\TKVZWHYoTL[YVZW$WHYH
LULYNPH"W$WHYH/*"W$ WHYHWYV[LxUH"W$  WHYH
SxWPKVZ*VU[\KV]LYPÄJV\ZL\TH[LUKvUJPHWHYH\THTHPVYWLY-
centagem de crianças com valores inferiores aos de referência no 
X\LYLZWLP[HnLULYNPH/*LSxWPKVZ[HU[VWHYHVZJ\PKHKVYLZX\L
YLMLYPYHT[LY+(*:JVTVWHYHVZX\LYLMLYPYHTUqV[LYvs. 
HIHP_VKHZYLJVTLUKHsLZKLLULYNPH"vs.KL
HC e 77,9% vs. 70,0% de lípidos, respetivamente).
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O objetivo principal deste trabalho foi avaliar as diferenças entre a inges-
tão energética e de macronutrientes e as recomendações nutricionais 
LTJYPHUsHZZHU[VTLUZLZZ\IU\[YPKHZJVTPKHKLZLU[YLVZLVZ 
TLZLZiKLUV[HYX\LHPU[LYWYL[HsqVKLZ[LZYLZ\S[HKVZKL]L[LYLT
conta o reduzido tamanho amostral e o facto de não estar assegurada 
HYLWYLZLU[H[P]PKHKLKHWVW\SHsqVLZ[\KHKHVX\LJVUKPJPVUHHZ\H
generalização. Também é de referir como limitação do estudo o facto de 
as condições de recolha de dados (em contexto de rastreio) não serem 
HZTHPZHKLX\HKHZHMHS[HKLWYP]HJPKHKLHKPMLYLUsHKLJ\S[\YHZLU[YL
PUX\PYPKVYLPUX\PYPKVZLHZSPTP[HsLZPULYLU[LZnHWSPJHsqVKL\T0UX/
iPTWVY[HU[LYLHSsHYX\LVHWVY[LLULYNt[PJVLKLSxWPKVZÄJV\HX\tT
KVZ]HSVYLZKLYLMLYvUJPHLTJLYJHKL[YvZX\HY[VZKHHTVZ[YHLVKL/*
LTTHPZKLTL[HKL;LUKVLTJVU[HVL_WLYPLUJPHKVUV[LYYLUVLX\L
o aporte médio de proteínas em STP é bastante inferior ao dos países 
desenvolvidos, esperava-se uma elevada proporção de valores inferiores 
nZYLJVTLUKHsLZ*VU[\KVHWLUHZKHHTVZ[YHHWYL-
ZLU[V\]HSVYLZPUMLYPVYLZHVZKLYLMLYvUJPHVX\LWVKLZLYL_WSPJHKVWLSV
facto de estarmos a trabalhar com aproximações, tanto em relação às 
YLJVTLUKHsLZWLYZPX\LZqVMLP[HZWHYHWVW\SHsLZJVTVUVX\L
respeita ao método utilizado para determinação do aporte nutricional, 
X\LtKLWLUKLU[LKHJHWHJPKHKLX\LVPUX\PYPKVHWYLZLU[HV\UqVWHYH
KLZJYL]LYHHSPTLU[HsqVLPKLU[PÄJHYWVYsLZ
De uma maneira geral, as crianças com idade inferior e as crianças ama-
mentadas apresentavam valores mais aproximados das recomendações 
V\HJPTHKLZ[HZLUX\HU[VHZJYPHUsHZTHPZ]LSOHZLHZUqVHTHTLU-
[HKHZZLHMHZ[H]HTTHPZKHZYLJVTLUKHsLZVX\LZL]LYPÄJHWYPUJP-
palmente em relação aos lípidos. Uma possível explicação para estes 
YLZ\S[HKVZZLYqVWV[LUJPHPZMHSOHZUVX\L[VJHnPUPJPHsqVKHKP]LYZPÄ-
JHsqVHSPTLU[HY[LUKVLTJVU[HX\LtZVIYL[\KVHWHY[PYKHHS[\YH
em X\LHKP]LYZPÄJHsqVKL]LYPHZLYPUPJPHKHX\LVJVUZ\TVHSPTLU[HY
das crianças começa a não corresponder às suas necessidades. Este 
MHJ[VtJVUJVYKHU[LJVT\TLZ[\KVYLHSPaHKVLT:;7X\LJVUJS\PX\L
HKP]LYZPÄJHsqVHSPTLU[HYUqVtJVUJVYKHU[LJVTHZYLJVTLUKHsLZ
UqVL_PZ[PUKVULUO\TWSHUVKLKP]LYZPÄJHsqV,Z[HZP[\HsqVWVKLYm
L_WSPJHYHZYLSHsLZJVTHPKHKL[LUKVLTJVU[HX\LZqVHZJYPHUsHZ
THPZ]LSOHZHZX\LUqVZqVHTHTLU[HKHZ
Sendo a subnutrição diretamente afetada pelo consumo alimentar (9-11), 
tKLZHSPLU[HY[LYZLLUJVU[YHKV\THTHPVYWYVWVYsqVKLJYPHUsHZX\L
não atingiam as recomendações para o aporte energético nos casos de 
:*4KVX\LUVZKL:*:6JVUZ\TVHSPTLU[HYUqVtHUPJH]HYPm]LS
interferente na subnutrição, podendo haver complicações associadas 
X\LJVUKPJPVULTLZ[LLZ[HKV 7HYHHStTKPZZVHZJYPHUsHZX\L
participaram neste estudo foram selecionadas em âmbito de consulta ou 
YHZ[YLPVWLSVX\LNYHUKLWHY[L[LYmZVMYPKVPU[LY]LUsqVU\[YPJPVUHSHU[LZ
KLH[PUNPY\TLZ[HKVZL]LYV(ZJVUKPsLZLTX\LHHTVZ[YHMVPYLJVSOP-
KHWLYTP[LT[HTItTQ\Z[PÄJHYHIHP_HWYVWVYsqVKLJYPHUsHZJVT:(L
JVT:*:(X\LPTWVZZPIPSP[V\HHWSPJHsqVKLHSN\UZ[LZ[LZLZ[H[xZ[PJVZ
(WLZHYKLZLLZWLYHYX\LHZ+(*:YLWVY[HKHZWLSVJ\PKHKVYJVUKPJPV-
nassem a alimentação das crianças (9, 27), a tendência para os valores 
ZLYLTPUMLYPVYLZUV[V\ZL[HU[VUHZJYPHUsHZJ\QVZJ\PKHKVYLZHÄYTHYHT
[LYKPÄJ\SKHKLZJVTVUHX\LSHZLTX\LHÄYTHYHTUqV[LY*VU[\KVt
ULJLZZmYPV[LYLTJVU[HX\LKHKVVJHYm[LYPU]HZP]VKHX\LZ[qVLHZ
JVUKPsLZKLHWSPJHsqVKVX\LZ[PVUmYPVUqVZLYLTHZPKLHPZLZ[LZYL-
sultados devem ser interpretados cautelosamente.
Finalmente, e considerando alguns aspetos já referidos, estudos pos-
teriores deverão procurar avaliar em amostras de maior dimensão, o 
X\LWLYTP[PYmJSHYPÄJHYHSN\UZKVZYLZ\S[HKVZVI[PKVZH[YH]tZKLHUmSPZL
multivariada. O estudo de amostras de maiores dimensões permitirá uma 
análise mais clara e representativa de crianças com SC, com SA e com 
ambos os tipos de subnutrição, respetivamente.
CONCLUSÕES
Grande parte das crianças santomenses subnutridas estudadas, com 
PKHKLJVTWYLLUKPKHLU[YLVZLVZ TLZLZUqVH[PUNLHZYLJVTLU-
dações energéticas e de macronutrientes, com exceção das proteínas. 
Esta situação é mais evidente em crianças mais velhas e em crianças 
UqVHTHTLU[HKHZiLTLYNLU[LHULJLZZPKHKLKLYLHSPaHsqVKLTHPZ
LZ[\KVZX\LWLYTP[HTJVUOLJLYVJVUZ\TVHSPTLU[HYLJVTWHYmSV
com as recomendações nutricionais em STP e em países em de-
senvolvimento no geral, tendo em conta a grande percentagem de 
JYPHUsHZZ\IU\[YPKHZTLUVYLZKLHUVZX\LLZ[LZWHxZLZHWYLZLU[HT
:}HZZPTWVKLYqVZLYKLÄUPKHZLZ[YH[tNPHZUVZLU[PKVKHKPTPU\PsqV
dos casos de subnutrição existentes.
Tabela 3
UH$5qVZL]LYPÄJHYHTHZJVUKPsLZKLHWSPJHIPSPKHKLKV[LZ[LKVX\PX\HKYHKV
-YLX\vUJPHLWLYJLU[HNLTKLJYPHUsHZHTHTLU[HKHZLUqVHTHTLU[HKHZKLHJVYKVJVTHYLZWL[P]HHKLX\HsqVKLHWVY[LLULYNt[PJVLKL
macronutrientestes
NÃO AMAMENTADAS (n = 85) AMAMENTADAS (n = 33)
$EDL[RGDUHIHUÓQFLD
UHFRPHQGDÍÂR
Dentro do intervalo 
UHFRPHQGDGR
$FLPDGDUHIHUÓQFLD
UHFRPHQGDÍÂR
$EDL[RGDUHIHUÓQFLD
UHFRPHQGDÍÂR
Dentro do intervalo 
UHFRPHQGDGR
$FLPDGDUHIHUÓQFLD
UHFRPHQGDÍÂR
n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) p
Energia 72 (61,0) – 13 (11,0) 14 (11,9) – 19 (16,1) < 0,001
Hidratos de 
Carbono
55 (46,6) 0 (0,0) 30 (25,4) 15 (12,7) 11 (9,3) 7 (5,9) < 0,001
Lípidos 82 (69,5) 0 (0,0) 3 (2,5) 6 (5,1) 19 (16,1) 8 (6,8) < 0,001
Proteínas 12 (10,2) – 73 (61,9) 5 (4,2) – 28 (23,7) n.a.
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